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ProYáuel adiamento
do lll Congresso do PAIGC
* A decisõo serd tomqdo
durqnte o reuniõo do CEL

Um decrefo promulqado no Conselho dos
Comissários de Estado, ontem para enfrar ime-
diatamente em viqor determina que fiquem ((exo'
nerados dos cargos que ocupam na Funcão Públi-
ca, ð partir de I de Maio do correnté ano, os
trabalhadores na situacão de aposentados ou des.
liqados do serviço paia efeifos de aposentação

depois do 25 de Maio {e l97a; os frabalhadores
que se inscreveram no Quadro Geral de Adidos
do Governo português e os frabalhadores que por
qualquer forma, iniciaram iunfo do Governo por-
iuguês o processo conducenfe à sua aposenta.
cãg cgÍno servidores da anfiga administreiçáo
colonial>.

No mesmo diploma se
prescreve que <<ficam
aufomaticamente exo'
nerados dos cargos que
ocupam na Função Pú-

blica os trabalhadores
que vierem a inEressar
no Quadro Geral de
Adidos do Governo
portuguôs ou-a inióiar

iunto desse ggverno por
qualquer forr¡a, o pro'
cesso conducente å sua
aposentação como ser?
vídores da antiqa admi.

nistração colonial>.
O decrefo ôqora pro-

mulqado admite que

(Contíwa nøs Centrais)

O Terceiro Conqres-
so do PAIGC será, pro-
vavelmente, adiado pa-
ra Oulubro ou Novem-
bro deste ano, sequndo
revelou onfem de mö-
nhã o camarada José
Araúio, membro d o
Comité Executivo de
Luta e secretário pôrô a
orqanização do Partido,
à sua partida para Ca-
bo Verde, onde irá ul-
fimar os preparativos
da reuníão do CEL, a
realizar no próximo sá-
bado, dia 23 do corren-
te, na Praia. O adiamen-
to do Terceiro Conqres-
so, o primeiro a reali-.
zôr no nosso território
complefamente livre e
independente, será o
temá principal daquela
reunião. A hipótese do
adiamento foi discutida
na neunião de diriqentes
do Partido e do Esfado,
realizada nô farde de
ferca-feira,no Comissa-
riado de Aqricultura. A
maioria dos diriqen+es
ali reunidos pronunciou-
-se .a favor.

Os principais motivos

apontados para o adi,
mento são a aproxim,
ção da época das ch
vas que iria impedir
carácfer popular que ,

pretende imprimir c

Conqresso, assim con
dificultar 'a recepç€
dos convidados esfra
qeiros e a sua visita ¿

interior do País parð cr
nhecerem ôs nossas re'
lidades. Por outr,o. l,ad
a realizarse mais tarc
o lll Conqresso.é poss
vel fazer umô melh,
preparaçõo das teses
discufir.

Na reuniõo de tèrç
-feira, onde particip,
ram membros do CEL
do CSL do Parlido, C,
missários de Estado, r
tos diriqenJes. d9 G,
verno e principais dir
qentes das Forças A
madas, foram debatid,
os seguintes pontos: di
cussão de proposta c

adiamento do Terceir
Conqrqssoi relalório c

mrssôo qovernamental
República da Guin,

(Contínuo na pág.'

f,¡u1z. Gabral r{ecebcu delegaçao
da Bepubllea Popular de

O camarada Presiden- baixador daquele país
te do Conselhp de Es- na ltália e Fragata de
tado Luiz Cabral, rece- Morais, director dos
beu ontem de manhã no serviços da Direcção
seu gabinete de traba- dos Assuntos Políticos
lho no Palácio da Repú- do Ministério das Rela-
blica, uma delegação ções Exteriores. A de*
da Repúblíca Popular legação angolana en-
de Angola, formada tregour na alturq, uma
pelos camaradas Venân- mensagem pessoal do
cio da Silva Mourar em- Presid-ente Agostinho

Angola
Neto ao camarada Luiz
Cabral.

Durante a recepção,
e que se encontrava
presente o camarada
José Araújo. 'membro
do Comité Executivo
de Luta do Partido e
Secretário para a Orga-
nização-do PAIGC, ana-
lisou-se a situação actu-

al da Àfrica Austral,
segundo nos revelou o
camarada Venâncio da
Silva Moura,

A delegação que che-
gou no fim da tlrrde de
anteontem a Bissau,
visitaiá algumas pontos
do país, antes da sua
partida prevista para
sábado próximo.

Ì{ao a intervençao cstrar¡geira
no eonflfto zafuota

U. N. T. G. dnunc¡q:

" 0 l.o de Maio decorrerá
sob o signo de solidariedade
com 0s oampf¡neses ¡'

A solidariedade militante com os cèmpone-
ses. da Guiné - Bissau dinamizará, este ano, óm
fodo. ^o País, as comemorðções d'o l.' de Maio,
Dia lniernacional dos Trabaihadores - anunciou,
ontem de manhã, dunanfe um encontro com oÁ
órqãos de lnformação nacionais, nô.séde da

(Continua na páqina ó)

Ylctor $aude lf,anla

regressou de Gonakry

A situação criada na
província sul-zairense
doShabaeacrescente
ingerência estrangeira
no conflito interno do
Zaire provocam uma
séria preocupação jun-
to da opinião pública
mundial. No centro de
África surgiu a ameaça
de formação dum peri-
qoso foco de tensão
que visa essencialmen-
te destabilizar a situa-
ção política do conti-
nentee travarasua
march-a para a indepen-
dência e progresso.

Aproveitando as ma-
nifestações da Frente
Nacional de Libertacão
do Conso (FNLC) con-
tra o governo central,
alguns países ocidentais,
o regime racista da
África do Sul ånviam

ao Zaire armas e equi-
pamento militar. Mar-
rocos e Sudão enviaram
a este país continqen*
tes das suas tropas.

Tal posição dos cír-
culos imperialistas ex-
Þlica-se. antes de mais
nada, pelos interesses
eçonómicos dos mono-
pólios na indústria mi-
neira do Zaire. Os in-
vesrimentos dos Esta-
dos-Unidos. por exem-
plo, neste país, perfa-
zem cerca de um bilhão
de dólares. Justificando
as acções dos seus go'
vernosr a propaganda
imperialista continua a
fomentar o boato de
que estariam a partici'
par nas operações
militares na província
do Shaba tropas ango-
lanas e instructores

cubanos, A falsidade e
a esterilidade de tais
acusações é evidente.

No seu propósito de
aproveitar do conflito
interno no Zaire, os
círculos imperialistas
fazem todo o possível
para debilitar o crescen-
te anseio dos países
africanos a cooperação,
impedir a luta de liber-
tação no sul do conti-
nente africano contra
os 'regimes racistas e
provocar a cisão na OU-
A. É justamente com
este intuito que são
envolvidos no conflito
zairense certos Estados
do continente.

É óbvio que o confli-
to no Zaire pode e deve
ser resolvido só pelo
seu povor sem qualquer
ingerência do exterior.

De Conakry regressou
onfem,aBissau,ade-
legação chefiada pelo
camarada Victor Saúde
Maria, Comissário de
Estado dos Neqócios
Estranqeiros e membro
do CEL, que ali reoli-

zou vários contactos.
O visilanfe foi rece-

bido. pelo presidente
Sekou Touré, ð quem
enfregou umö mensô-
qem do Presidente Luiz
Cabral.

Agostlnho
Neto
lro Gongo

Brazaville (AfP)
O presidente Agostinl
Neto da República P,
pular de Angola chegc
ontem de manhã
Brazaville para u m
visita oficial ao Cong,
Um comunicado d
Comité Militar do Pa

tido informou que (

acordos económicr
concluidos entre o Côr
go e a RPA quando c

viagem a este país d

presidente Marien N

Gouabi, em Setembl
de 1976, estarão r

centro das conversaçõ,

entre a delegação angr

lanaeoComitéMilitr
do Pártido. '

L_,



DOS LEITCRES

Poernas. pata qtlem??...
Na nossa luta cultural, no sector po'ético devemo'nog

orientar na posiSo de poder caminhar com ærteza'gm
direoção ao alvo, sem dlivagações' indecisões ou arrq-
gâncias poi5 nós poetas, não fazemois nada de especia,l,

ã não sèr o que a comunidade nos faculta exprimir.
A propósito:
<<... Os poetas nffo criam poemas; esses existem por

si próprios. O ospecial dos poetas é o de saberem sen-

tiitnentarlizar, critica¡ ou elogiar' realidades passa-

dâs, prtsentes ou futuras, buscado-as na sociedade donde
os poemas são orþinários. Daí a variedade vocativa do's

homens donde uns acalentam um oerto talento de cri¿tl
vidade em nelação à maneira de se utilizar factog atrâs
referidos e consuma.r poemas. Por exemplo, existem
po-emas nos fusis dos guerrlllrreiros, nas lutas de lit'er-
tação nacional, na5 desenfreadas explorações capitalis-
tas, nos massacres, no arnor, enfim em tudo o que é
social e humano. E o paÞel do poeta é tornar sentimen-
tal e evidente todas essas circunstância5 materiais cana'
lizadas em poemas para servir causas.

Se beni que nem todos o$ home'lrs têm acesso por
vocação à personalidade de poetas, mÞsmo os c¡imino-
sos, os maus podem tþr vocaøo poética, aliâs' isso ve.'
rificqu-,se. Por outro lado, facto é certo: não nasoe poeta
(domo se costuma drizer) nem slequer é..se poeta. Certas
rèaüdades materiais e sentimenlais, certo géniç pessoirl,

vêm a permitir com que um indivíduo tenha predrlec-

ção poética.- 
tendo em conta o local originário dos poernas, lá

onde os poetas os vêm - 
na luta social e revolucioná-

ria - 
somos apto€ a afirmar que os poetas vêm da

comunidade, do povo portanto; e a verdadeira persona-

lidade do poeta é saber em prol de quem dirigir os poe-

mdsl e como até certo ponto dirigi-Ias, p¡ra servir a

... e de que maneira'

Efectrivamente, poema é culiura ou seja, expressão

culltural, Expret5ão cultural é social. Social é popular e

qu[.tural é revolucionâria (traduzindo o noso estilo do

luta), porque nascem duma comunidade no contexto

dum conjunto de oi¡culnstâncias. Em face disso' as

criações poéticas devem-se fundamentar numa causa co-

mum, como partícrrlas - a causa popular'

Cumpre aos poetas a mis€o emocional de constituir,

sernpre e sempre, paralelo entre os ser¡s poemås e a' lu'

ta, comq expnessão elevada desta. Aconpanhar o guer-

rilheiro nas suas caminhadas' Lamentar o lamento' dos

oprimidos, dlvejar com dureza e oeúeza' as atitudes

contrârias ao desenvolvimento' elevar a gflória eterna

dos combatentes e da causa da liberdade e tudo o mais

que sirva os interesses da maioria, com maior simplici-

dade e devoção posslveis.(..')>>.

KÔTE

PAIS

IDelegaçao da Guiné'Bissau
visita Ghina e Gorea

A convite dos Go-
vernos da RePública
Popular da China e da
República Democrática
e Popular da Coreia
do Norte, sequiu na
sequnda-feira em visila
oficial àqueles dois paí-
ses ô camarada Lucette
Cabral, esposô do
Presidente Luiz Cabral.
Acompanhôm-na ôs ca-
maradas Carmen Pe-
reira. membro do Co-
rnité Executivo de Lu-
ta do Partido e Vice'
-Presidente da Assem-
l:leia Nacional Popular,
l-lenriqueta Godinho,

Mfurístro de
Gabo Yerde

A fim de formalizar a

construção de uma unid¿-
de de produção de medicr
mentos e manter cont¿c-

tos de estudo sobre a or-
gaflização da Central Fer'
medi, com vis¡" ¿ criação

de uma empresa rdêntic¿

em Cabo Verde, chegbu

ontem de manhã a Bissau

um¿ delegação do Minis-
tério de Saúde e ,{ssuntos
Sociais do país irmãc,
chefiada pelo seu ministro
camaraða Manuel Faustl-
no. Durante a sua estadia

îa, c pitùI, o ministro ca-

boverdiano discutirá com

o seu homólogo guineen-

se problemas de evacuação

de doentes entre os dois

Directora-Geral do Co-
missariado Principal e
Olga Teixeira, deputado
da Assembleia Nacional
Popular da reqião de
Bissa u.'Em 

Pekim, a deleqa-
ção assistirá às cerimó-
nias comemorafivas do
1." de Maio, Dia lnfer
nacional dos Trabalha-
dores. Além de uma
visita quiada à capital,
estão iqualmenfe pre-
visfas, no pnogrômê
lraÇado, deslocações a
outras cidades impor
tantes como o Xanqai
e Cantão, e contactos

Saude de
em Bissau
países, a vind¿ de um mé-
dico psiquiatra, assim co-

mo a formação de quadtos
e critérios de aquisição de

medicamentos em Bissau.
Também serão discutidos

os pontos de vista sobre

a assembleia anual da

OMS (Organização Nfun-
dial de Saúde) e assinaclos

acordos no dornínio da

saúde.

Fazem ainda parte cla

delegação visitante os ca-

maradas Félix Monteiro,
chefe do Gabinete do Mi-
nist¡g, Ireneu Gomes, do

Gabinete de Estudos e

médico psþuiatra e Judire
Lima, directora-geral de

Farmácias.

com as realizações de
caracter económico, so-
cial e cuFural.

A camarada Carmen
Pereira lerá ainda opor
tunÍdade de se avisfar
com os membros do
<<bureau>> da Assembleia
Nacional chinesa. bem
como as orqanizações de
rnulheres de ambos os
países visifados.

A visifa à Coreia do
Norte inicia-se a partir
de 3 de Maio, esfando
o reqresso à Guiné-Bis-
s¡u, previsto para mea-
dos do mês, com escala
na capital portuquesa.

1." Seminário
dos presldenter
reglonais
da Gomissão
de Estudo

TITE (ANG) - Inici-
ou ontem em Tite,
pr.olongando-se por tq-
da a-semana, o primeiro
seminário dos Presi'den-
tes Reqionais da Comis-
são de Estado. No acto
da abertura solene, a
camarada Edna Pereira.
responsável pelo ensino
de adultos a nível na-
cional, prestou alguns
esclarecimentos'sobre
aalfabetizaçãoeares-
ponsabiliilade dos ani-
ma'dores culturais

da Embaixada
tr ortuguesa
sobne o 25 de Abri!

Ao contrário do que
se concluia no comuni-
cado da Embaixada Por
tuquesa que publicámos
na ínfegra na nossa edi-
çcio anterior, e confor-
me revela o Encarreqo-
do de Neqócios em
carta que nos enviou,
<<por determinação su-
perior das competentes
Autoridades Portuque-
sôs a data do 25 de
A.bril será comemorada
oor^. lodas as Embaixa-
das de Portuqal . espa-
ihadas pelo mundo com
recepções dadas ôo
Corpo Diplomático, Go-
verno e Autoridades
dos países em que estão

acredifadas>>. Por isso
mesmo e ainda sequndo
a noïa da Embaixada
Portuguesa <<o mesmo
se passaré relativamen-
ie ao Corpo Diplomáti-
co e Autoridades>> da
Guiné-Bissau.

Recordamos que o
comunicado da Embai-
xada Portuquesa n è
Guiné-Bissau,avisava os
Þcrïugueses aqui radi-
cados que <<ô recepção
(:lue, nos dois anos an-
teriores, tem oferecido
no dia 25 de Abril .a to-
dos os cidadãos portu-
cLreses residentes neste
naís, lerá luqar no pró*
ximo dia l0 de Junho>>.

RESPONDE O POVO

Sente a Salta de carne?

O consumo de carne em Bissau esfá cada vez
mais iedutido. lsto iustifica-se pela qrandg pro-
äuiu aéit" qénero alimentício, por parte da Þ9-
puiação em geral e pelos comentários. que-se,pode
escutar iunto aos mercados dô côpltô|. lodos os

¡i;;.;"';:nhã à noite, estão pessoôs formando
bi;h;t no <<Super Talho>> e no Mercado Munici-
õul pãru u .onnpru de carne, principalmenle carne
bou¡nu, pois de cðrne de porco iá ninquém se

lembr"a. Essas pessoas, qeralmente costumôm re-

"i"sui à éutu:de cesio.vazio. O assunlo foi vá-
r.iui- u"t"t abordado pelo nosso iornal, mas não
houve melhorias em nenhum aspecto; razõo pela
oual há toda a necessidade do Esïado fentar re-
.ãlu"r o problema a nível nacional, pois não é só

Bissau oue so{re com a falta de côrne.- ---D*tao 
a qravidade da situaÇão, resolvemos

ubnrJur^ u qres+ão nestas colunas dedicadas às

ðóiniões popllurut. Três pessoas responderôm ao
nosso inquérito como se segue:

larau Camará, enco.
mendador de qado bo-
vino e caprino para
<Super Talho>, 4l anos
de idode - <O proble-
mô principal com qlle
nos debatemos, é do

tnansporte de qado do
interior para Bissau. Há
muifos condicionalismbs
que não facilitam o nos*
so irabalho. Anteri-
ormenie os próprios !o-
nos lraziom os seus ani-

mais e vendiam-nos cá
em Bissau. Deixaram de
{azer isso. Nós, então,
somos obriqados ô pô-
oôr um sem número de
impostos, desde o mo-
mento de compra, Þês-
sando pelos transporte.s,
até ao abate e venda
da carne. Por fim o tra-
balho não nos dá.lucros,
senão avultadas somôs
de preiuízo. Tendo em
conta todos os gastos
que fazemos, posso di-
z.et que ô côrne fica
muito barata para o Pú-
blico consumidor.

Quando abaiemos al-
oumôs cabeças de qa-
do, as pessoas formam
qrandes bichas aqui no
Tolho. Mas acontece que

os diriqentes do nosso
Estado mandam buscai
côrne aqui. Ora aconte-
ce que ô carne nem che-

qa pðrê essas pessoôs e,
antes de começarmos €r

vender pôrô ô bicha, iá
ela se esqota. As pes-
soas depois ficam a re-
clamar muito. Nós tam-
[:ém não podemos dei-.
xar de vender côrne pô-
ra os nossos responsá-
veis. É verdade fambém
que não podemos ôrran-
iar carne pôrô foda a
qente. Por isso, é pre-
ciso definirse bem cla-
ro, como é que a côrne
deve ser vendida. Se as
þessoôs devem formar
bichas ou se ô carne se-
rá vendida por enco-
mendas>>.

Maria de Fátima Clé.
riqo, empreqaH.a do
x.iuper Talho> - <<Um

dos problemôs que en-
frentamos aqui com os

nossos clienles é' o se-
quinte: quando um es-

trangei.ro aparece aqui
pôrô comprar côrne,
costumamos convidá-lo
a entrar e aviamos-lhe.
GeralmenÌê os membros
do corpo diplomático
vem comprêr cðrne
aqui. Achamos que es-
sös pessoês não devem
ir parð a bicha pois
fôm mais irabalho. Mas,
o público protesta sem-
pre e cheqamos ô.rece-
ber insultos de todas as
espécies. lsso não pode
continuar assim. Eu pen-
so que, se os estr.anqei-
ros estão aqui para nos
aiudar, também deve-
mos aiudá-los naquilo
que pudermos. Além
disso, penso que é as-
sirn que nos tratam na

torra deles>>.

Ermelinda Soares, do.
méstica de 3ó anos de

idade - <<Acobei aqora
de sair do talho com o
saco vazio como o cö-
marada esfá ô ver. la
ver se enconfrava peixe
no mercado. Já não sei
mesmo há quantos meses
que nôo comemos côrne
em côsô. Todos os dias
ô comer peixe, isso não
está certo. Mesmo um
bocado de osso para ð

sopa é difícil de encon-
trar. Cheqo a passôr
mais de quatro horas
poi dia no talho para
ver se encontro um bo*
cado de carne. Peqam
na porta e fecham. As
pessoôs que eslão nö
bicha ficam de fora. Lá
denlro os sôcos säo en-
chidos e, quando ô por-
ta é aberta, dizem que

ié não há mais côrne>>.

.iô llllGlfr Quint'c-feir<r 2l d¿ Ãbril de 1977
llÉ. ¡



ÇABO VERDE

Gríse de desernprego em Portugal
atinge eaboverdianos

r-

Segundo números for-
necidos pela Embaixada
de Cabo Verde em Por-
tugal. calcula-se entre
dez a doze mil, o núme-
ro ,de caboverdianos
desempregados naquele
pats.

Portugal enfrenta nes-
te momento umâ aguda
crise de desemprego
por razões várias, entre
as quais se pode desta-
car a crise mundial da
economia e o regresso
massivo de nacionais
portugueses radicados
nas antigas ðolónias, e
tem neste momento um

número de desemprega-
dos que ronda os 550
mil, segundo dados ofi-
ciosos, numa popûlação
de pouco mais de oito
milhões de habitantes.

Essa crise apuda de
desemprego não tem
impedido que um ele-
vado número de com-
patriotas continuèm a
em igrar, sobretudo para
esse país, calculando-se
aproximadamente que
cerca de oito mil pesso-
as saíram de Cabo Verde
em 1976, apesar de ai¡-
da não estarem publica-

das as estatísticas ofici-
ais.

O número de desem-
pregados caboverd ianos
existentes em Portugal
determina um elevado
número de pedidos de
apoio, para subsistência
ou regresso ao páís. à
nossa Embaixada, pedi-
dos que excedem as
possibilidades materiais
e humanas existentes.
Contudo, o desemprego
numa terra estranqeira
e numa grande cidade
como Lisboa provocâ
dramas humanos que em
nada se comparam à

situação dos desempre-
gados no interior do pa-
ís e que, talvez por isso,
sejam difícil de imaginar
para os candidatos à
emigração.

Pelo interesse que tal
assunto reveste para o
nosso povor contamos
apresentar oportuna-
mente uma entrevista
que nos foi concedida
pelo nosso embaixador
em Portugal. camarada
Corsino Fgrtes, na sua
recente deslocação ao
País em missão de tra-
balho.

AMILCAR CABRAL

Pantir da realtdade
da nossa tetra

Gruz verrrrelha chlnesa
concede donat¡Yo

Ernbaixadores
da Polónia e ltátia
entregam credeneials

Prala

1," ciclo do filme cubano
Deco¡reu na P¡ara um

ciclo de cinema cubano,
orgarizado pela embaixa-
da de Cuba.

O filme <<Miriam Make-
bo> (doormentário) e a
pelíarla de argumento
<<Âventuras de Juan Quin
Quin> fize:.:m parte da

primeira sessão ls¡ada a

efeito no Cine'Teatro da
Prua.

<<As aventuras de Juan
Q"in Q"irD vefsa o caso
de um jovem cubano do
t.orp" que antecedeu a

Cubana d t¡m

iovetn, 
desempregado, co-

mo a maioria dos da sua
,classe, e a sua luta rechea-
da de acontecimentos pica-
rescos, pela obtenção de
um <<lugar ao sob>. Luta
inglória-.e que rio me$mo
tempo .serve para ilustrar
a miséria material e humr
na de uma sociedade co-
mandada por i¡¡s¡s5sds

egoístas. Um filrne revolu-
cionário, no se¡tido políti-
co e sociológico do termo,
bem elaborado tecnica-
mente e servido por bons
intéqpretes.

O ciclo prosseguiu com
a exibição dos filmes <<So-

bre um primeiro combate>

(documentário) e <<Mila-
gres d¿ âtguor, às 18,30h,

e. <História de uma bata-
lha> (documentário) e
<Memóriç do -subdesen-

volvimentor>, o filrne <<Lu-
cizll> - uma longa metra-
gem de 160 minutos, rea'
lizada em 1968 por Hum-
berto Solas. Este filme di-
vide-se er¡r três partes:

Mas como ô nossê ferra não tem nada
desenvolvido, eles pensôm que nós sornos
um corredor entre as Reoúblicas da Guiné
e do Senegal, um simples luqar de pðssôgem.

' Mas, importanfe do ponto de vista de
guerrö, como vos disse, é o atraso da nossa
èconomia, afé mesmo as dúvidas sobre as
nossas riquezas. Por exemplo tudo seria di-
ferente se o nosso povo iá tivesse conheci-
menfo basfante sobre a maneira de traba-
lhar o ferro para fazer armas. Há povos que
gstão a lufar e, enquanto uns combatem na
frenie, outro5 fazem ôrmôs na rectaguardo.

- Nós não podemos fazer isso, só lonqas, mas
as longas são ineficazes. E se é com longas
que vômos qanhar a.guerra com os tuqas où
confra qualquer coloni,alista, a nossô luia
será muito lonqa.

Mas se ô nossa economia fosse desen-
volvida, quer dizer que o nosso povo seria
fambém culturalmente mais forte do ponto
de vista moderno, com mais escolas,' mais
liceus, côpaz de frabalhar com morieiros,
canhões e até com aviões. Os comandantes
seriam mais capazes de entender todos os
p.roblema.s de estratéqia, de táctica e pode*
riam todos trabalhar com möpôs. Vämos,
porfanto, o siqnificado que -fem de lutar
num país economicamenfe atrasado.

REALIDADE SOCIAL

. Todos vocês conhecem qual é a realidade
social da. nossa ferrô, a desqraqa da explo-
ração colonialisfa. Mas não séiaàos tão åcu-
sadores dos colonialistas. Desäraca também
da exploracão da nodSa qente. Vòcês uinut
ontem, quando vos falei dá estrutura social da
nossa ferra. Nós somos, de facto, explorados
pelos colonialistas da nossa ferrá, na Guiné
e em Cabo Verde. Tanto no comércio em
Çabo Ver.de, como na Guiné, os coloniàlisias
são sempre o^s que gðnham mais afé ao fim,
pgrque. em Cabo Verde, poJ exemplo, não
há nenhuma empresa comercial que não es-
teia liqada ô uma empresô em Portuoal.
Assim como na Guiné, o monopólio de toão
o nosso comércio (o nosso não,'o seu comér
cio), era da Gouveia e da Ujtramarina, li-
qadas. aos Bancos, ludo dos tuqãs. Mái'.ã-
marada.s, temos que dÍzer j veräade. Muiio
pov.q de Cabo Verde sofreu pot .Àrsu dÁ
e.xploração dos donos de ferrãs, .ubã:u"*
dianos .mesmo. Assim como na êuiné, uma
pa.rte do gnande sofrimenfo do nosso povo
estava nas mãos da nossa própria gente.
lsso não podemos esquecer de maneirå ne-
nhuma, para podermos saber o que é que
vômos tazer no futuro.

Há então uma realidade.concreta para
isso. Em Cabo Verde ð nossô gente passa
miséria. Nos anos em que chove muito há
fartura, come-se bem, enche-se ô barriqa e
até se pode deitar e descansôn urn bocado,
môs nô maior parte do tempo, em que näo
há chuva suficiente, há fome.

O Presidente da tìçú.
blica de Cabo Verde rece.
beu do Sr. Tedeusz Kus.
minskv as cafrírs que o
acreditam como Emliaixa,
dor Extraordinário e Ple
nipotenciário da Repúbli.
ca da Polónia neste país.

O. estabelecimento das
relações diplomáticas, en'
tre a Polónia e Cabo Ver'
de, decidido por ocasião
da visita efeõtuada pelo
Primeiro Ministro c''abo-
verdiano, em Fevereiro do
ano passado, à Europa do
Leste vai reforçar os-laços
de amizade e solidariedade
que desde a luta de liber'
tàção unem os povos de
Cabo Verde e da Polónia.

O Embaixador Þolaco
agon acreditado eni Cabo
Verde, referindo'se à h¡ta
de libertação enrpreendrcla
pelo Partido Âfricano da
indeoendência. da. Guiné e
Cabé Verde, afirr¡eo Oo.
Amílcar Cab¡al não só é
nm herói conhecido na
Polóni¿ mas também em
todo o mundo por aqueles
para quem <<a palawa
liberdade>> significa algu-
ma coisa.

Entretanto, o Presidente
da Reoública ¡ecebeu as
cartas'credenciars do Sr.
Carlo .M:aria Rossi Arnaud
Embaixador Extraordiná-
rio e Plenipotenciário da

Itália ern Cabo Verde.

LUCIÂ 1: 1895 - Lu-
cia, cùjo irmão faz patte
da resistência aos espa-
nhóis, é sedueiro por um
ocuPante. O seu arnante, a
fim de a poupar
à desonra, propõelne
fugir com ele para junto
dos guerrilheiros, Ela, sem

se aperceber que se tr¿- rþ

taYa de um subterfú-
gio dos espanhóis para
suqpreender os <<rebeldesr>,

aceita aonduzilo atê Iâ. O
innão de Lucia é morto
e os <<maquisardo> são
massacrados. Lucia então .

apunhala o seu amante,
que a traiu por duas vezes.

IUCL{, Z: tg,lS - Sob
a ditadura de Machaclo,
Lucia, jovem burguesa,
apaixona.se pof rrm revo-
lucionário que parricipa
na luta contra o ditador.
Esta f.alha, os revolucio-
nários são perseguidos e
Lucia encontra-se viúvs.: o

-seu amante foi abatido.

LUCIA 3: 1958 * Jo-
ysrn samfonæa, Lucia é

a esPosa de um militante
devotado à causa revolu-
cionárria, mas que, movi
do pela sua superiorida-
de de macho, não aceita
de bom grado que ¿ su¿
mulher frequente um cur-
so de alfabet ização dirigido
por um jovem de Havana
(integradp na campanha
contra o analfabetismo).
Ele acab4 porém, por
compreender a .necessid¿-

de da .enrancipação da
mulher.

O ciclo terminou com a
exibição dos filmes <<Mi-
riam Makçbo> e <<Ä Esco-
la Novo>;

Em visita de cortesia o Mi-
nistro dos Negócios Estrangei-
roe, cama¡ada Abflio Duarte,
recebeu no seu gabinete, o gr.
Wang-Wei Ping, Encarregado
dos Negócios da Repfrblica
Popular da China, em Cabo

Verde.

Durante egse €ûcontro o
Diplomata chinês comunicou
ao camarada Ministro sobre a
oferta concedida ao nòsso país
pela Cruz Vermelha Chinesa,
um donativo corregpondentg a
1000 toneladas de rnilho.

II éneontro dos detegados
de Inspeeçao Eseolar

Em sequência ao l.o
estágio de formação de
professores realizado
na cidade do Mindelo,
durante os meses de
Aposto e Setembro do
ano findo, teve início
nesta cidade, o segundo
encontro dos del'egados
de inspecção.

E¡te encontro¡ que
terá duração de duas
semanasr destina-se à
realização da 5" fase
do projecto de forma-
ção de futuros respon-

sáveis pela orientação
pedagógica nos conce-'lhos.

O curso decorrerá
sob a orientação do
técnico da UNESCO -Arlindo Stefani
coadiuvado pelos res-
ponsáveis dos Departa-
mentos do Ensino Pri-
mârio do Ministério da
Educação. Além dos
delegados, ass¡stem-no
também, pela primeira
vezr os professores se-
cretários.

Qui¡tt¡-lel¡e 2¡ ds ¡¡rit dc lO77 .tO ?IflClt,
PôglD¡



CONSELHO DOS COMISSARIOS

A partir de I de ilrlo
EXOTENADOS OS TAABAT.IAIDONE$
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O Comité de Eslado da Cidade de Bissau
par.a este ano de 1977 a realìzação de inúr
proiectos côso se verifique a colaboraçõo indi
sável dos <Comissariados competentes>>.
esses proiect'os, con'lam*se sequndo um relt
do Comifé de Bissau, a consiruÇão de uma I

daria, a construçõo de um café-restauran
ferreno do antiqo Café Bento, e a conslruÇ
novos mercados e de um maÌadouro. Além <

realizações, apontadas no relatório em pri
luqar, estão ainda previstas a consÌrução c

edifício para o Comité de Estado da Cida,
Bissau, a elaboraÇão de proieclos parê ð

lrução de um complexo furístico na Ponta
e de uma novô mesquifa muçulmana, a criaç
um clube náutico (no Tiro aos Fratos), a re

da divisão dos Bairros de acordo com o
director urbanístico, a orqanização de uma (

aqro-pecuária, a abertura de um centro tut
na Praia de Piquil em colaboração com o C
daquela Reqião, e a conslrução de novas esl

REPORTAGEM

O estabelecimento
deste plano de realiza-

O obiectivo era re-
forçar a política de
<<criar pequenos portu-
gueses de pele preta>>,
pðra formar uma bur
guesia interna que se
opusesse à FRELIMO e
ôssumlsse e enrðlzôsse
na sociedade moçambi-
cônd os valores do ca-
pitalismo. Embpra sain-
do físicamenle queriam
continuar a domina¡

PÚBT,I

QIIE TONAüÅaP0silraB-sE a P0ßruGAt
(Contì¡utryão d¿ I.q oáÈínø)

oossam <<ser conf rata-
äor, em reqime . de
prestação de servtço,
iendo ôpenas os direi-
tãs exprässame¡te indi-
cados'no correäPonden-
te cãntrato>> os fraba-
lhadores exonerados no
cumprimento das d'isPo-
sições acima ônunclô-
àur, t".pre que se ob-
serve <<absoluta conve-
niência Þara <<serviço>>.

Cabe à Direcção-Geral
de Funcão Pública e à

Direccãò-Geral de Tra-
balho-e SequranÇa So-
.iãl uluborai <<os mode.
lãr d" contrato a utilizar
nos departamentos esfa-
tais e nðs empresas Prl-
vadas, resPectivamen-
te>>.

Esfe reqime estende'
-se também ôos traba-
lhadores que exercem a

sua aclividade nas <<em'

Liãs"t privadas' Públi'
ä"t ou- semi.públicas>.
Por outro lado todos os
trabalhadores que se

encontrem naquelas si-
tuações devem comuni-
côr esse lacto Por es-
crito às respectivas di-
reccões. O näo cumpri-
mento desta determinq-
laá ,i¡mplica a pena de
-ulta dè dez mil a viir-
te e cinco mil Pesos'
conforme a remunerar
cão mensal> pôra os
òrevaricadores. Prevê-
Iru, fambém, a multa
de cinquenta mil a cem
mil pesos para as (emr
presas euê¡ em viola-
ãeo d"r'diiposicões do
presente decreto, man'
tiverem ao seu serviço
qualquer trabàlhador>
que nos termos do mes-
mo devesse ser exone-
rado.

No mesmo diploma
se determinô ô revoqô-
cão dos decrelos 20/75
làstabelecia normas de
àposentação de lraba-
lhadores da {uncão Pú-
blica e de reinqresso de
aposentados ou desliqa-
dos de serviço Pôra
efeitos de aposenfa-
cão); do deoeto 5l/75
(determinavô que os ng-
cionais na situação de
aposentados, cuias Pen-
sões não fossem encar-
ao do governo, do Pals,
oodiam ser nomeados,
äontratados ou assala-
riados pôrô carqos Pú-
blicosl, e o decreto
l6/76 (determinavô que

nenhum trabalhador na
situação de aposenfado
ou desliqado de serviço
oara efeitos de aposen-
iacão podia ocuPar lu'
qui not quadros da Fun-
cão Públical.

RAZÕES PARA
AS MEDIDAS AGORA
ANUNCIADAS

As disposições aqora
lomadas visam os tra-
balhadores que foram
ãoãtàn+u-se a Porluqal
continuando a exercer
funções nô Guiné-Bis-
sau. De facto, esses tra-
balhadores pôra rece-
berem a suô aPosenia-
cão por Portuqal tive--
iam de declarar <<con'
.ãrn"i a nacionalidade
portuguesa>>. Assim^ se

entende que no Pream-
bulo do decreto ðgora
promulqado se acentue:'

<<Tem-se assistido, em
especial nos últimos
tempos. ô umô corrida
oarå a anfiqa Metró-
bole dos funcionários
rrindor da Adminislra-
cão colonial. O obiecti-
uo pro.rtudo em Lisboa

vezes escondi-
do ao Estado, atrás de
aleqadas razões de saú-
deêoufras-éode
desencadear o processo
conducente à aPosenta-
cão do interessado. A
àrte orocedimento têm
,"coriidó fanto funcio-
nários ouineenses como
funcionários cabover
deanos, os quais aqem.,
de uma maneira .geral,
sem ter em conla consi-
deracões de diqnidade
pessoal ,e de diqnidade
nôctonôl>>.

<<Assim, uns e outros,
pretendendo encontrar
melhor profecção em
Portuqal do gue nos paí-
ses que os vlrêm nôscer,
países hoie independen-
tes e soberônos, têm-se
submetido à indiqnida-
de de, por puro opor-
lunismo, declararem
querer conservâr ô na-
cionalidade portuguesa,
desprezando o seu po-
VO, a suô família e ô
Nacionalidade que fun-
dámos à custa de indi-
vizíveis sacrifícios. E is-
so, apesðr de ferem os
direitos liqados aos
ðnos de serviço que
þrestaram ao Est¡do co-
lonial plenamenle asse-
gurados, quer pelo Es-
tado da Guiné-Bissau,

quer pelo Estado de
Cabo Verde, quer ain-
da pelo Estado portu-
guês, mesmo que. con'
servem ,a sua nacionali'
dade guineense ou c€¡r
boverdeana>>.

<<É evidente que, ao
declararem manter- se
na situação de cidadãos
da velha potência colo-
nial, tnansformando-se
em <<relíquias>> de um
passado de que hoie
ninouém se orqulha -quer em África, qqer
na Europa - , os refe-
ridos ex-funcionários co-
loniais denotam, além
Jo mais, umô atilude
de total desconfiança
em relação ao nosso Es-
tado e, mais concreta-
mente. em relação à

nossa 
-FrnÇão 

Pública, à

oual não podem môn-
ierse vinculados>>.

<<Evocando ùma nô*
cionalidade de conve-
Àiência, alquns ex-fun-
cionários coloniais que
se têm aposentado ou
desliqado de serviço
oara efeiios de aPosen-
iacão têm, Por outro
lad'o, consequido,'afra-
uér 

' d" procuradores,
receber pensões que ou
são ufiliiadas em frau-
de às leis cambiais ou
ficam em dePósito em
Portuqal onde qaronti-
rão futuras Permanên-
cias do interessado no
estilo das licenças qra-
ciosas da era colonial>>.

<<Claro que tudo isto
é possível porque, ao re-
qreósaraBissau,ore-
.ét-upot"ntado ou des-
liqado do serviço re-
lãtu o seu posto de
lrabalho onde, de novo
como quineense ou ca-
boverdeano, continua a

auferir tranquilamente
ói rãrt proventos de
funcionários no activo
d; Funcão Pública do
Esfado da Guiné-Bissau.
lsso ouando não vira as

costas à Funcão Pública
oarô ir aufeiir sal$rios
mais elevados nas em-
presas privadas>>.

<<O mesmo eqoísmo
oue leva esses ex-agen-
tes da Função Pública
colonial a declararem-
-se portuqueses os im-
pede de ieflectir sobre
a i.niustiça que represen-
ta a acumulaÇão dos
proventos que assim
consequem. Assim co-
mo não têm em conta
ðs fraudes eue, como
o seu procedimento, co-

metem quer em relação
à lei poriuguesô, quer

em relação às nossas
leis>>.

<É evidente q,ue o
inimiqo da nossa inde-
pendência, que não Per
de o seu tempo, come-
cô também ô querer
aproveitarse da situa-
Çõo, manipuland.o ou
tentando manipular os
ex * funcionários colo-
niais, procurando afas-
tá-los do caminho do
oafriotismo fazendo es-
Ïorçot no sentido de
criar divisões no seio da
nossè Função Pública>.

<<Ao admitir que
transitassem pana a Fun-
cõo Pública da Repúbli-
ca da Guiné-Bissau,
sem preiuízo das anfiqas
cateoorias e iemunera-
Ções, todos os f uncio-
nários da antiqa Admi*
nistnaÇão colonial. portu-
quesô 

- 
OS quôls COn-

servôrðm assim o traba-
lho com que poderiam
qanhar honestamenfe a
vida-onossoGover
no visava dois obiecti-
ves fundomenfais: em
primeiro luqar, recrutar
os aqenfes necessários
para a nossð proprla
Administracão; em se-
qundo luqar, evifar que
numerosôs famílias fos-
sem preiudicadas pelo
desempreqo que uma
solução diferente não
deixaria de acarretar.
Foi, de resfo, esta últi-
ma preocupôçao que le-
vou também o nosso
Governo a não fazer
qualquer^ saneamento na
FunçãoPúblicaearein-
feqrar funcionários ôn-
teriormente saneados,
mesmo aqueles que fo-
ram implicados em pro-
cessos iudiciais por ðc-
tos contrários à nossa
independência>>.

<<Tem sido essa atitu-
de do nosso Estado em
relacão a todos os fun-
cionários públicos da
Administração colonial,
auios direitos à aposen-
tacão' esiõo qarantidos
oeias assinaturas d e
Acordos passados pelos
Estados da Guiné-Bis-
'sêu e de Cabo Verde

' com o Estado porfuguês,
maiort é premência de se
pôr cobro à situação
atrás descrita e que es-
tá a ser criada por ele-
mentos saudodos da ve-
lha ordem colonialisfa>>.

cões resullou da ,

feita à situação

afravés dos seus'
da sua cultura,
modo de vida. Se
o inirniqo ôcen'
manobras de co
da iuvenlude,
tando a prostifu
droqa e outros
nôs escolas, prc
deando-os como
superiores de lib

Após ð que

MCÇAIVBIQUE

'AS NOSSAS ESCOI
E DESTINAM.SE A T

-Afirmoü Samora l&
Continuemos a publìcar a importante

venÇõo do camarada Samora Moisés Macht
sidente da Frelimo e da República Popular c

çambique durante a reunião realizada er
pufo com todos os esïudantes, professores
balhadores da Educação, primários, secun
profÍssionais e superiores. Nesta reunião,
abordados vários-problemas liqados ô esse
nio e foram tomadas importanfes decisi
que respeita "ao melhoramento e à novô es
do ensino naquele país. O canrarado Sanro
chel, aproveitou a ocasião para hisforiar
luta de libertação travada pela Frelimo e a
do inimiqo desde o período de transic€
visava desorqanizar a economia, destab
poder e provocôr o côos e ô ônarquia soc
neralìzada.

P&g. 4 - Qul¡ta-feim; 2l de Ãbrll de 1977
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COITITE IDE ESTAIDO IDA CIIDAIDE IDE BISSAU:
MUITOS PßOBLEIIAS, AIGUIIAS SOI.U
E IDIVERSOS PROJESIOS

çoEs

Bissau tem hoie uma
população calculada em
cercô de 95 mil habi-

¡ tanfes, nõo dispohdo deI rede de esqoios. <<Em
algumas artérias da ci-
dade diz.se no relató.
rio a que nos vimos re-
ferindo, 

-exisfem 
ðpenaspeguenos colecfores

desfinados i¡o escoa-
menfo das áquas pluvi.' è!s)), pelo que se consi-
dera urgente seiam sfo.
madas medidas tenden.
tesasolucionaropro-
bierna dos esgofos quer
domésficos quer das
águas pluviais. <<Ainda' no, domínio da hiqiene. oública são salientãJai
ðs dif iculdades acfual-
menfe exisfentes parô ô
recolha do lixo: å taltÀ
de viaturôs pôrô o efeil' to lencontram-se diver
ses fora de servico por
avaria mecânica) e ês
condições precárias em

. que outras irabalham
explicam as dificuldades
aponiadas. Por outro
lado, sublinha-se- no

da cidade de Bissau, de
que pêssômos ô desta-
car alquns aspectos.

95 MIL HABITANTES

mesmo documento que
Bissau só possui pratica'
mente urn únièo cemité-
rio, iá superlotado, pelo
que o Comité da Cida-
de em colaboração com
o Gabinete Técnico do
Comissariado de Este-
do das Obras Públicai,
Construção e Urbanisl
mo tomou <providên-
cias no sentido de solu.
cionar o problema>.

Oufros aspecfos sub-
linhados no'diaqnóstico
feifo à capital: as defi-
cienl'es condições dos
arruamentos e a dificul-
dade em concertá-los
clevido ò falta de meios
fécnicos; os fontenários
à.volta dos quais ôpêre-
crð sempre um qrande
lamacal (foram construí-
clas onze bases para fon-
tenárias que permifem
L'm meihor escoamento
das áquas ); a questõo
dos bombeiros (ver no-
tícia .sobre, o assunto
nestapáqina); eafalta
de iardins na cidade.

NIOVOS PRECOS
PARA A CARNE?

Merecem especial
atenção as questões re-
ferentes ôos mercados

e ao mafadouro munici-
pal. Neste domínio en-
contram-se em fase de
conclusão quatro. postos
de venda nos BaÍrros de
Tchado, Belém, Pefiné, e
ÞandLm. Por outro lado,
vai esf udar-se ô remo-
delaçao do mercado
nrunicrpal, ô par de ou-iras medidas comple-
mentares nomeadamen-
fe as que respeitom ò
comercialização do pei-
xe. Neste sentido o Co-
mité da Cidade planeou
ô comprô tufura de todo
o pescado aos Nhomin-
côs e Peralta, parð os
colocar, no mercado,
n,omeadamenle através.d:s revendedeiras do
preço da fabela, evifan-
do ossim acções espe-
culafivas e estabilizando
os preÇos. O probiema
da escossez de carne pa-
rô venda ao público étembém motivo de
apreensão por parfe dos
responsáveis que suge-
rem ô revisão do siste-
-îô de imposfos que
onerðm pon vezes.ô
carne. O relatório do
Comité de Estado da
Cidade de Bissau alerfa
o Governo pôrô ô ne-
cessidade de (<êprova-

ção e publicação de um
novo preçário>> pôrô a
côrne, tendo em confa
o aumento do pieco de
comprð de qado pôrô
abate. Quanto ao Ma-
tadouro lndustrial Mu-
nicipal são também
realçadas ôs suês condi-
ções do seu funciona-
mento, pelo que se ad-
mite pôra um futuro
próximo a construÇão
de novos instalações.

SUSPENSA A CONS.
TRUÇÃO DE CASAS
I\A ZONA
SUBURBANA

O relafório refere
ainda a' suspensão dð
construção de casas nas
zonas.suburbanas afé ao
complefo esfudo urba-
nístico reqional e nacio-
nal eàelaboracãode
critérios parô a airibui-
Çao,. de ferrenos dos
baldros para construção
cle habitações. Esla de-
1sao. foi fomada pelo
Comité da Cidade con-
iuntamenfe com o Cò-
missariado de Estado
das Obras Públicas e,
Construção e Urbanis-
mo que consideraram
oreiudicial pôra as po-

pulacões o' aparecimen-
to de cðsôs em zonë¡s -
suburbanas e urbanas
sem um prévio plano ur
bqnístico. Este reqime
não se ap-lica fodavia, a
sequnda fase do chama-
!o bairro da Aiuda.
Está ie em esiudo
adiantädo o Requlamen'
fo Geral da Modalida-
de de Concessão de
Terrenos.

O Comifé de Estado
da Cidade de - Bissau,
que resultou da fusão dó
Comité de Estado Jo
Secfor de Eissau e da
Çâmara Municipal d;
Btssau, compreende ho-
le-uinô secrefaria qeral e
f rês repa rf ições, a . cada
umô cabendo os dife-
rentes aspectos da vida
da cidade. É evidentè
que pôra a. concrefiza-
:do dos dtversos pro-
þctos,,apresentados, .oçomité necessifa dedofações orçamentais
qug prevê possam ser
coberfas pela cobrança
de impostos e pelas co-
laboraÇão dos Comis-
sariados competentes.

. <Para fazer face às
despesas ordinárias, re,
tene-se no relatório,
feremos como receitai

mais . sisnificatiyas- as
que advêm do lmposto
de. Reconsfrução lriacio-
nal e da Taxa de Reco.
lha do Lixo. As taxas e
impostos devidos doComité normalmente
não,lhe são paqas pÁioi
municipes que num des-
conhecimento do dever
cr\acos se turlam a essepàqamenfo. <<No mes-
mo capítulo é salienta-do que *muitas destas
receÍias não dão entra-
d_a na sua fotalidade, ou
sao 

. cobradas demasia*
do tôrde o gue dificul-
Ta ,a realização dos tra-
þêthos programados. Oprocesso burocrálico
indtspensável à cobran*
îd. dos rmposto5 consti_
fur .o principal obsfácu-
l9 ,a sua execução, sub-
nnha' arnda o relatório
do Çomifé da Cidade
9Te .aPonta a depen-
den,clô em relação ôo
Þoder central que tal
ourocrôcta provoca.

Assim sendo, é casor)èrô nos interroqarmos
se..s9rq possivel ao Co-
mtTe de tstado da Ci_
dade de Bissau concre-
lizar todos os proiectos
acima notìciados panð
1977.

-t

UMA CONQUISTA DOS OPERARIOS
SERVIDORES DO POVO "

i sao
LMAR

E CAMPONESES

El na reuniao eom estudantes' Irrofessores e trabalhadores da Edueaçao ( 5 )
fascismo em Poriuqal, c
colonialismo recorreu ô
novas manobras. O cha-
mado governo provisó-
rio procurou desviar a

iusta explosão popular
para obiectivos que pu*
nham em côusô a reivin-
dicação fundamental da

'Independência Nacio-
nal.

No sector da eduaa-
ção, insfitucionalizaram-
-se rapidamenle as con-
cepções democrálico-
-burquesas, a confusõo
de liberdade com libe-
ralismo e anarquia.

O ambiente {e pseu-
do liberdade, de libera*
lismo e anarquia não
conseguia, no entanto,
esconder a persistência
das estrufuras fascistas
no seio da escola. Ma*
nifestavam*se claramen-
te os indícios da pro-

funda crise que abalava
o . ensino colonial-capi*
f a lista.

Aos alunos foram da-
das passaqens adminis-
trafivas sem a míni-
mô preocupação de se
saber se estovam ou não
em condições de serem
aprovados. Os estudan-
tes não aceifavam a au-
toridade dos professo-
res g da direcção das
escolas que, por sua vez,
ou debandaram do país
ou adoptanam uma ati-
lude de passividade que
ðgrôvôvô a situação.
<Deixa andar! A FRts
LIMO há*de resolver
tudol>>

Com a fomada de
possê do qoverno de
transiçã'o criámos ôs
condições pôr,a ô. exten-
são a fodo o país do
poder popular democrá-
lico.

Enconfrávamos pe-
rante nós o sistema de

. ensino colonial, ôs suôs
instiïuições, os seus pro-
grôrnas, os seus livros
de ensino, o seu fipo de
vida, os seus méfodos.

Era necessário frans-
formar essas escolas em
instrumenfo da reconl
quis'la da personalidade
moçambicônô e de res-
surgimenfo da nossa cul-
,turð, inteqrando-as na
nossa frente de comba-' te conf ra a iqnorância

- e o analfabetismo, con-- 
fra a mentalidade'colo-
nial-copifalisfa, conlra
os vestíqios neqafivos
da sociedade tradicio-
nal.

A NOVA ORGANIZA.
ÇÃO DE ESCOLAS

A necessidade iniciii
de utilizar as esfruturas
anliqas ôo serviÇo da
nossô política resultou
num choque violento en*
treovelhoeonovo.
Tornava-se clara a im-

possibilidade de colo-
car as esfruturas colo-
ni'ais do ensino ao servi-
ço da educação popu-
lar e revolucionária.

Uma novô orqaníza-
ção das escolas foi en-
tão, definida. Subsfi-
fuímos a velha estrutura
administrafiva anfi-de-
mocrática e burocráfica
por umô nova estrutura,
com ampla participa-
çõo dos alunos, profes-
sores e funcionários na
vida da escola.

lnfensificámos a ,ðc-
cão dos Grupos Dina-
mizadores, como instru-
mentos de luia pela im-
olemenfação da nossa
linha políticô nas esco-
las.

Orqanizar um sisfema
único de Educação, con-
trolado pelo Esfado, eno
condição essencial paro
colocar o enstno ôo sel*
viço' do Povo.
(Contìnua no prófimo número)Façamos do País inteiro uma escola oonde lodos ensinam e todos aprendem

i
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C PAIS N PINTCHA

Provavel adíarnento do III Gongnesso do PAIGG
(Continuaçtu da I.q púgina)

-Conakry; situação dos
antiqos funcionários da
admínistração colonial;
situação em África, em
parficular no Zaire. e,
por fim, exposição sobre
proiecfos pôra as come-
moiacões' do l.o de
'Maio. dedicado este
ano ôos trabalhadores
do campo.

<<A reunião de ontem
foi muito importante e
decorreu num ambiente
de qrande entusiasmo,
seriedade, patriotismo
e militaniismo e nele
{oram discutidos -pro-
blemas que irão aiudar
os oroanismos e estrufu-
ras do Partido e do Es-
tado na solução dos
oroblemas que se levan-
iam actualmente>>, afir
mou o camarada José
Araúio.

<<Em primeiro luqar,
continuou, falámos da
próxima reunião do Co-
mité Executivo de Luta
oue vai ter luqar aqorô
e, sobretudo de um
problema que ali vai ser
discufido,queéaPro-
posta do adiamento do
próximo Conqresso,
previsio para os fins de
Julho próximo>>.

<<Mas, informou o se-
crefário de orqanização
do Partido há uma
'qrande corrente de di-
riqentes do nosso Parti-
do que pensam que
aquela data não é con-
veniente pôra ô realiza-
Çõo, pois pretende-se
que ele tenha uma qran-
de participação popu-
lar, que não decorra
somente na sala do Con-
qresso, mas sim com
manifestações diversas.
Queremos que os nos-
sos hóspedes estranqei-
ros encontrem ô nossa
cidade, onde o nosso

Deoois de recordar
qre nerse dia, em todo
o mundo, milhões de ho- -
mens e mulheres assina-
lam a pôs9ðqem da si-
qnificaliva dala, inte-
grando-se em iornadas
de luta contra o impe-
rialismo, o colonialismo
e o neo-colonialismo, o
racismo e outrad formas
de exploração do ho.
mem pelo homem, o di-
riq'ente da UNTG expli-
cou o porquê da deci-
são do PAIGC em de'
dicar, esfe ano, as cele-
brações aôs trabalhado-

SITUAÇÃO
DOS APOSENTADOS

Na reunião foi apre*
senfado um relatório da
missão do nosso Parti-
do a Conakry, chefiada
pelo camarada Victor
Saúde Maria, Comissá-
rio dos Neqócios Es-
tranqeiros, que discutiu
com os camaradas da
Reoública da Guiné
próbluru. relacionados
com ô delimitacão das
áquas territoriais. A
missão <<decorreu num
clima de total enlendi-
menfo>> entre ðs duas
parfes. Um oufro pro-
blema também de qran-
de imporfância trafado
na reunião foi o da si-
tuacõo dos anfiqos fun-
cionários da admiiristna-
cão colonial que se

res do cðmpo.
<Os cômponeses -frisou - constituem um

factor determinante no
desenvolvimento da nos'
sa tema. . Eles suporfa-
rêm o maior peso na lu-
ta armada de libertaqão
nacional, foram a força
principal dessa luta e,
sem o seu frabalho, não
6 possfvel o progresso
do nosso pafs. Vamos
então fazer deste l.' de
Maio, uma iornada de

solidariedade com os

*rabalhadores do cam'

A situação em Afri-
ca, onde neste momen-
to se desenrolam acon-
tecimentos importanies
e o povo se debate com
problemas, foi também
tema da reunião dos
nossos diriqentes. Foi
feita uma análise políti-
cô, em particular da si-
tuação criada com os
aconfecimentos decor
rídos no Zaíre, tendo
o camarada Presidente
Luiz Cabral apresenta-
do uma brilhanfe expo-
sição sobre a situação.
No termo da sua inter
vençôo, 'verificou - se
uma fotal unanimidade
de ponfos de vista de
todos os diriqentes, que
aprovaram com entu-
siasmo a atitude do

nosso Governo em rela*
ção àqueles problemas.
A esse propósito, o se-
cretário-qeral adiunto'
do Partido de-
clarou: <<Evidentemente
que não é difícil reco-
nhecerqualéaposição
dos nossos diriqentes,
aqui nô República da
Guiné-Bissau, em rela-
ção ôos problemas do
Zaíre. Nós em relação
à Africa Ausiral, a nos*
sô decisão, que aliás
sempre reafirmamos, é
de tofal-apoio em rela-
Ção aos países chama-
dos da Linha da Frente,
em particular a Anqola
e Moçambique, com
cuios Portidos e Gover
nos temos sempre boas
relações e em quem
confiamos>>.

No final, os partici-
pantes discutiram tam-
bém um ponto impor
tanie na questão sifua-
da nos pontos diversos
da aqenda da reunião:
a exposição sobre pro-
iectos das comemorð-
ções do l.o de Maio,
Dia lnternacional dos
Trabalhadores, este as-
sinalado como dia de
solidariedade com os
trabalhadores do campo-que, suportaram oulro-
ra os maiores pesos da
luta e continuam, nesta
fase actual de luta, a
prestar a sua maior con-
f ribuição. Pretende-se,
afravés disso, incenfi-
vôr os trabalhadores no
senfido de atinqir ou
rnesmo ultrapassar o ní-
vel de produçõo de an-
fes da querra. Para o
efeitol vão ser levadas
a cabo, manifestações
a nível. regional, princi-
palmenfe nos sectores
rurais, com pariicipa-
ção das orqanizações de
môssðs e represenfações
do Partido e Governo.
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FARMACIAS

HOJE - <CENTRAL>>, Rua Vitorino Costa, tú.2550
AMANHÃ - <IIIGIENE>, Rua António N'Banar

tel. 25?Ã

TELEFONES
¡{dCûd .¡þ¡io llrd¡¡, - ¡¡nlü?"
lo¡b-¡ - W*
POUCIA¡ l.' ¡¡qt¡<¡ù,q !88! - t' l¡qr¡rlo - Sdfa
OOR8EIO& - InfdnqËo $([ - Rodl¡dtÍt¡¡lo Ne

olcrcl 24t0 - Ãc¡oporto/l - TAP 3SSl/l - TÅC¡
3ma - Äcpftrot ntl - Älr Ã¡goll¡ gntn,

Cb¡;ldc ¡ p¡¡ddc d. !f,t¡Ð - nrya

CO MP AN HI A DE ELECT RICI D ADE
E ÁGUAS

Gabinete do Directo¡ ì Serviços Adminisuativos
Telefone 24lt;

Brisad¿ da Assistência aos Consumidores -tel.fotr. 2414 (7 à t h).

RADIO

tGb 55Eh - Äöerturq l7h - l{ottddoÆorttr¡r8r
Crioulo,/Ltngn¡cn; l8h 45min - Ägend<r do Diai lgh -Ãnó¡ i nô ¡cúdii 20h - Notici&ioÆortuSqês e Crioutro;
20h 30nj¡ - Elcvemog c nfve¡ dor no¡¡or conhccimcn-
tot; 2lh - Ä¿tr¡c¡lidode¡ Sonora¡l 22h - Fc¡lc di Afrioq
lll - Tenpor Novosi'l{h - Enceno¡nto.

CINEMA

HOJE, às 18 ho¡æ 30 min. ((MllSI{>, de Robert Altman,
m/13 anos.
IIOJE e AMANHÃ, às 20 horas 30 mih. <8 l/b, do

Federico Fellini, m/18 anos.

QUINfl-FEIRÃ'-- Pri¡ei¡o Pc¡lodo do eui¡¡õo¡

5h 55m!n - Ä,b¡rturoi 6h - Ccnç6c¡ dq noúq.
t r¡t¡; th l0 ¡dó - Progrcmo rn Uoicrooi 7h - NotL
ctórioÆortugulr c C¡tôulol - ^gtuol¡dod.. 

Soncr¡r
(ro¡cti@)i 8b - Eno¡¡rq¡nlo.

Boo¡odo porlodo do ot¡¡úo

. llh. 55min. - Lb¡rturcr l2h. - Ccnçõ¡¡ Fula; l2h.
20min. - Selecçõo Musiccl t3h. - Música Criôulc; l3b
¡snin - NotiolórioÆortuCuft c C¡iôulor lsh !0uin -Anfloc¡ Cc¡brd - O Hoacm e d n¡c¡ Obrq/Criôulr
l3h,[õ nin - Progncznc do JlÃC¡ lth - lnoc¡¡ua¡¡,

Tcrceiro perfodo,

I8h 55nin - .Aborturc; l7h - NodcidrioÆortu-
guér, Crioulo c l;fngnrcr; l8h 45min - .Agendc do Diai
lgh - Dur Curpo um Coræry 20h - Notici&ioÆor
tuguér o C¡iouloi 20h 30min - Prevençõo Rodovi&ic7
zl!n. - Ãctualidc¡des sonorcrs; 22h, - Na mundo di

Dispo¡to; 23h - Tempos Novos; 24h. - Esce¡r,amento,

SElllÃ-FEInÃ -.Prinolro Pcrfodo do cæi¡¡õo¡

5b 55min - .À,bern¡rc dc Eatoçõoi 6h - Ccrrçõcs do
nosscr Têrra; 6h. lOmin. - Progncmcr em Beafodq 7h.
Notici&ioÆortuguêg/Criouloi - .A.ctualldodcr Sono¡r*
(rcpotiçõo); 8b. : Ence¡¡<mcnto.

Sogrundo ¡¡crlodol

llh. 55ntn. - Äbcm¡¡c* - l2h. - Ccnçõoe ca Pq¡ì
12h 20min. - Selecçäo Musico! lsh. - Música Criôulo;
It¡ lsni¡ - NotllcrioÆomrgru8r c Crióulo; lt! Sfb¡r

- A¡llca¡ Cob¡cl - O Hoaer¡ c cr 8ud'€brs (PorÞ
guês); l3h. 45min, - .A,no dois de orgcrnizcçõo; lSh. --tnc¡lrcncnr.

Icrecl¡o pcrlodo

Parlido foi fundado e aposenfam em Porluqal. -
onde vai ter luqar o pri- A esse respeito, o camô'
meiro Conqresso reali- rada José Araúio, após
zodo depois'da liberta- referir que iá por várias
cáo totål da nossa fer vezes foi debatida ô

ia, bonifa e embeleza- quesïão, tanto nô As-
dá.1 Oueremos Þromo- sembleia Nacional Po*
u"i uåtiuidades despor pular, em Maio de 197ó,
fivas, como a qinástica como noulras ocasiões,
môsslvô, orqanuôr ex- o mesmo foi aqora le-
cursões pôra os visiian- vantado e, discutido
tes ooderem visifar o por iniciativa
interìor do País. Evi- do Conselho de Comis-
dentemente, tudo isso sários de Estado.
não é. possível no fim de Quonto a discussão
Julho. Þorque. como to- com os diriqentes do
dos óabemi, ê a época Partido e Eqiado ali reu-
de maiores-chuvas>>. 

' 
nidos, verificou'se una---Coro ås instalacões nimidade då pontos de

de cinema do Bloco vista entre o Conselho
Circum - Escolar, onde de Comissários de Esta-
v,ai decorre, o Conqres- do e dirigentes do
so ainda estão em Partido e do Estado. A
obras, o seu adiamento discussão prossequiu na
facilifaria ô suô conclu- reunião ordinária do
são. No enianto, adian- Conselho de Comissá-
fou o camarada José rios, onde viria a ser
Araúio a maioria foi formalizada e referida
de oòinião de que deve decisão e 'ôprovôdo o
ser adiado o lll Conqres- decreto, conforme.noti-
so parô qarantir o seu ciámos noutro local.
maior êxito e brilho.

O l.o de llato deconera sob o signo
de solidariedade corn os Gatnlton€ses

PROBLEMAS
DO ZAIRE

ra
depe
rumo à

(Contônuøçdo ¡IÃ' 1." pd,gdna)

U.N.T.G., o camarada José Pereira, Secrelário-
-Geral da-União Nacional dos Trabalhadores da
Guiné-Bissau. lsto, como uma forma de eslímulo
ao ciesenvolvimenfo da agricuhura, ao reforço
do trabalho no cômpo e ôo aumento da nossa
produção, g fim de podermos afingir o nível de
antes da querra.

Þo¡
nha

uma grandê Gôrîpar
de esffmulo ao au'

em fodo o país, em que
parficiparõo diriqenfes
do Partido e represen-daprodução, pa.

da nossa in. tonfes dos irabalhado-
res de países amiqos.

Simultâneamente, de-
correrá um proqrôm,ð
paralelo de fesfivida-
des, que incluirá bailes,
um ioqo de futebol,
provôs de competição
náutica, qincanas de au-
fomóveis e corridas de
motos.

Apelando, desde iâ,
à mobilização dos tra-
balhadores, o camarada
José Pereira informou
ainda que a Juvenlude
Africana Amílcar Car
bral eaComissãoFemi-
nina do PAIGC toma-
rão parte activa nas co-
memoraÇoes, e que ou-
lros esclarecimentos se-
rão revelados oportuna-
rnente.

nosso povo. A UNTG
apela aos frabalhadores
das fábricas, reparti.
cões públicas, empresas
comerciaís e das escor
las para manifestarem a
sua solidaried.ade com
os cðmponeses)).

Em ,30 de Abril, sá-
bado, serão orqanizar
das em todos os locais
de trabalho, a partir das
I I h., reuniões de escla-
recimento e debate so-
bre o siqnificado da da-
faeaformadeacome-
morôr.

Dominqo, l.o de Maio,
realizam-se comícios po.
pulares de solidarieda-
de com os cômponeses,.

Pûsilla-B .f,O PIBl'Gllr Qutatc-feirtc 21, dc Ãbdil de ltll



TroBas marroqulno-z¡irota
lut¡m contr¡ os
no Shaba

A ATRI CA E O MTJNDO

Zaile

0peranlos
asflxlados

MAPUTO (IASS) 
- Mor- '

reram três operários e outros
três .foram hospitalizados em
estado grave, devido a um en-
venenamento Þor óxido de car-
bono. O acidente deu-se na
fábrica de aço de Witbank
(África do Srr,). O gaz tóxico
infiltrou.se num canal de ven-
rilação, no interior do qual
trabalhava uma equipa de sei5
operários.

Samora

þlachel

nos lDalses

nordlGos
COPENHAGA (AFP) 

-Sa-mora Machel, Presidente de
Moçambique, efectuará ¡lma
visita oficial a Dinamarca de
29 de Abril a 2 4e Maio pró-
ximos, anunoiou na segunda*
-feira o Minis,tério dinamarquês
dos Negócios Estrangeiros, que
sublinhd que ele entra ¡þ qua-
dro de uma <<tournée>> do P¡e-
5idente ao paísos, nórd.icos,. Na
Dinamarca, Samora Machel
será recebido pela rainha Mar*
gareth II e terá vårias convcr-
sações com o primeiro-ministro
Anker Joecgensen e o ministro
Ils Negócios Estrangeiros, Knud
Bo.erge Andersern- Após a Di-
narnarca, o Pregidente de Mo.-
çambique i¡á à Finüândia para
uma visita ofiõial de três dias,

I a convite de Uh¡o Kekkonen,
chefe de estado finlandês.

Missao

da Llga Arabc
no lDt¡boutl

CAIRO(AFP)-OConse-
lho da Liga .{rabe decidiu, na
segunda-feira no decorrer de -
uma sessão extraordinária, en-

carregar Mohamed El Darra,
Secretårio-Geral Adjunto da
Liga de uma visita de informa-

ção ao Djibouti antes do re-
ferendo de 8 dp Maio, Deve
deixar o Cairo'daqui a itlguns
dia5 à caheça de uma delega-

ção que permanecerá cerca de
oinco dias no Djibouti.

Z1n¡babwé: Patriotas
neieitam plano
angto'amerlcano
de reg¡¡lamento

IDakar: Termína hoie
a eimeÍra franGro'ôfrieana

GubarEUA.

Garter f,avoravel
a levantamento
de ernbargo

Os combates prosse-
guem no sul do Zaire
entre as unidades mar-
roquinasezairotaseos
revoltosos da província
do Shaba. A Frente Na-
cional de Libertacão do
Congo anunciou no seu
comunicado que milita-
res franceses participam
d irectamente nas'opera-
ções. Eles conduzem os
carros (AMXD, pilotam
aviões militares que lar
gam bombas de napalm
sobre as aldeias.

Por seu lado as agen-
cias de ínformação co-
municaram que antigos
soldados do exército
zairota passaram para o
lado dos revoltosos.
Eles controlam apora
uma vasta região no sul
do país, quase igual ao
terrítório de Bélgica.

Os observadores milita-
res notam que se os
revoltosos escolheram
a tact¡ca da guerrilha o
confl'ito pode durar in-
difinidamente.

O semanário ameri-
cano <Newsweek> es-
creveu: desde o rnício
era evidente que a in-
tervenção activa da
França no Zaire era apo-
iada por Washigton.
Of iciais franceses e
americanos bem coloca-
dos discutíram detalha-
damente a crise zairota
durante encontros se-
cretos. Num discurso
pela rádio, o ministro
francês de Defesa Yves
Bourges, qualificou de
<rnaturall> a cooperação
estreita dos serviços se-
cretos franceses e a

ClA, nomeadamente no
Zaire.. e confirmou a
presença de militares
franceses neste país.

O observador militar
do <New-York-Times>,
D. Middltown, anunciou
a chegada breve de um
novo cont¡ngente de
I 500-2000 soldados mar-
roquinos. Referindo-se
a fontes 'benr informa-
das ele acrescentou- que,
a intervenção marro-
quina no Zaire é finan-
ciada entre outros, pela
Arábia Saudita.

O Conselho Mundial
d¿ Paz propôs o lança*
mento de uma campa-
nha de protesto contra
a ingerência dos Esta-
dos-Unidos. da França
e outros países nos
assuntos internos do
Zaire.

David Owen, minis-
tro britâníco dos Negó-
cios Estrangeiros, inter-
veio na terça-feira no
parlamento da Grã-Bre-
tanha para fazer o re-
latórió da sua viagem
de oito dias a Ãfrica. O
seu discurso foi. essen-
cialmente, consagrado
ao novo plano anglo-
-americano de regula-
mento rodesiano. David
Owen declarou que os
Estados Unidos, em co-
mum com a Grã-Breta-
nha. organizarão, mui-
to provavelmente uma
nova conferência sobre
a Rodésia com a partici-
pação obrigatória do
chefe do regime racista,
lan Smith. O ministro
britâniço espera q ue
lan Smith se dei-
xe convencer e aceite a
criaçäo de um poverno
maioritário em 1978.

No entanto, os diri-
gentes da Frente Patrió-
tica rejeitaram a pro-
posta de David Owen.

WASHINGTON
(nfe¡ - O Presíden-
te'Jimmy Carter não se
oporáaqueoCongres-
so levante o embargo
sobre os fornecimentos
de víveres e produtos
médicos a Cuba, decla-
rou na terça-feira o se-
nador George - Mcgo-
vern, após ter sido re-

LONDRES (TASS)

- Os aparfamentos
de Kenneth Eitken e
Victor Kerry, anfi-
gos mercenários em
Anqola, foram trans-
formados em cenfros
de recrufamenfo de
mercenários para fa-
zer ô guerra no Zai-
re, escreveu, nô suô
edicão de terca-fei-
ra o <<Sun>>. <Ofere-
cemos a anfigos mi-
litares britânicos ím-
portantes sornês -um milhar de libras
esferlinas por mês-
e esfamos persuadi-
dos que eles {arão a

Os dois dirigentes ff-
zeram uma declaração
comum durante uma
conferência de impren-
sa dada na terça-feira
em Lusaka. <O proble.
rna do futuro da Ro.
désia só pode ser deci.
dido entre os habitan.
tes do território zim.
babwé e a Grã-Bretanha
enquanto potência co-
tonial.>

Evocando as (novasD
propostas anglo-ameri-
canasr os diriqentes da
Frente constataram que

<<não tinham nada 
- 

de
novo e de impressionan-
te,n

Os patr¡otas não par-
ticiparão em qualquer
conferência constitu.
ci,onal sobre a Rodésia,
enquanto o governo
inglês não formular pro.
¡:ostas concretas e po-
sitivas de forma â fla:
rantir a transferência
clo pod6v à maioria a.
fricana.

cebido pelo Presidente
na Casa Branca.

Mcgovern, que re-
gressou de Cuba onde
tev.e um longo encon-
tro .com o primeiro-mi-
nistro, Fidel Castro,
depôs no Senado uma
modificação que au.to-
rizarâ um levantamen-
to parcial do embargo.

DAKAR (AFP) - A
quarta conferência ci-
meira franco-afriêana
começou ontem de ma-
nhã no Centro lnterna-
cional de Trocas de Da-
kar, na presença de re-
presentantes d e 19

Þaíses mais uma dele-
sação do Djibuti. O
presidente Leopold Se-
dar Senghor do Senegal
propôs que a cimeira
inclua na sua ordem do
dia a questão da cria-
ção de uma reunião re-
gülar de chefes de Es-

tado e de governos
francofones num mode-
lo de <<commonwalth>

A sessão da manhã de
ontem .foi essencial-
mente consagrada a
questões económicas,
nomeadamente a infla-
çãoeadeterioraçãodos
e a deterioração dos
termos de troca. 12
países dos quais a Fran-
ça estão representados
ao mais alto nível, che-
fes de Estado ou de
governo. Os países par*
ticipantes são: o Benin,

Burundi, Cabo-Verde,
lmperio Centro-Africa-
no. Comores, Costa do
Marfim, Gabão, Guiné-
-Bissau. Alto Volta, Fran

ça, Mali. llha Mauricia,
NíÈer, Rwanda, Sene-
gal, Seychelles, Tchad.
Togo e oZaire. A de-
legação da Guiné-Bissau
é chefiada pelo Comis-
sário de Estado do De-
senvolvimento Econó-
m ico e Planif icação,
cam arada Vasco' Cabral.

Kurt lValdhcltr:
etPrlortdade absoluta ao desarnanentott

Mercenarlos

Jornat britânlco
denuncia cerrtros
de reerutamento

Nahobl;
Conlerêncla
sobte
deserto

NAIROBI (TASS) 
- Ter- .n,

minou em Nairobi uma rpuniãc
consultativa de representantes
de 20 países de ,{frica, situa-
dos ao sul do Sahara, cons&-
grada à preparação de uma
conferência dos países de5sa

região sobre a luta contra a
ofensiva do deserto, A própria
conferência realiza¡-ser.á em

Nairobi em Agosto-setembro
próximos. Tal como as coofe-
rências regionais dos paí5es da

América, do Mediterrâneo, da

^A.sia e do Pacífico, esta de

Nairobi aperfeiçoará as pro-
postas respeitantes a um pla-

no mundial de acção contra a

ofénsiva dos desertos.

;tgrl¡¡ t

NOVA YORK (ADN/
/TASS) - Kurt Wald-
heim, Secretário-Geral
da ONU, caracterizou,
no segunda-feira, os es-
f orços desenvolvidos
conlla a corrida contí-
nuo ôos arm,amentos co'
mo sendo uma dos <<pri.
meiras prioridades) que
se encontram ((na ordem
do dia da comunidade
mundial>.

Aqora, que os tipos
de armas modernas atin-
qiram nd sua capacida-
de destrufiva um nível
nunca visto, quando
mais de 250 biliões de
dólares são dispensados,
em cada ano, para fins
militares e quando esfa
soma não pára de cres-
cer, o problema do de-

sarmamento revesfe de
uma imporlância parfi-
cular, acrescentou Kurt
Waldheim.

Waldheim, que infer
veio perante a Associa-
ção dos Estados Unidos
pðra ôs Nações Unidas,
aproveifou ,ô ocasião
parö recordar a sessão
extraordinária da As-
sembleia Geral sobre o
desarmamento prevista
pêrd. o. próximo ano, e
exprlmlr ô suô esperôn*
ça de que ((novas'im'
pulsões> emanarão des-
se encontro, com vista
à soluçõo das tarefas
urgentes que se põem
no domínio do desarma-
mento.

Abordando mais
adiante a sifuação nô

Áfrico Ausfral, Wald-
heim sublinhou que ð
<polífica d o ((apar'
theid>, susceptlvel de
provocðr novos excessos
de vioiência, continua a
ferlr a nossa sensabili-
dade,eafazernascer
tensões perigosas>>. lsso
acentua <a urqência de
se cheqar a soluções pa-
cíficas a fim de impedir
novas efusões de sanque
e sofrimentos humanos>>.
O orador constafou
que é preciso ultrapa5*
sar ainda <sérios obstá'
cu!os>, antes de retomar
a conferência de Gene-
bra sobre o Médio-
-Orienfe. . <É preciso
fazer esforços nesse do.
rnfnio>, disse.

lu*a como é preci.
so>>, declarou cinica-
mente perante os ior--
nalistas, K. Eitken.

Os fundos desli-
nados ôo recru ta-
menlo provêm da
perte de <um antigo
a.genfe da CIA ame.
¡'lCänðD, prosseque o
iornal. Propõe-se
alistar, sem qualquer
prôzo, uma centena
de mercenérios nô---
Grã-Bretanha e des-
paché-los pôrô o
Zoire, onde parfici-
parão nos operações
militares contra in-
surrectos na provín-
cia da Shaba.
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Relorma agrária om São Tomó Genebra: NegoeÍagoes
sobre a

S.TOMÉ-ARepú-
blica Democrática de
S. Tomé e Príncipe.
após menos de doii'anos de ter alcançado
a independência, come-
ça a beneficiar dos re-
sultados da Reforma
A,grâria.

Antes da indepen-
dência. praticamente
todas as terras férteis
pertenciam a algumas
sociedades aqrícolas e
aos latifundiários que
exploravam cruelmente
os operários agrícolas
africanos.

O movimento- 'para
a -Libertação de S. To-
mê e Príncipe (MLSTP)

pondo em prática um
programa de reformas
económicas e sociais,
nacionalizou mais de
20 importantei planta-
cões (80 por cento das
terras aráveis.

Nessas terrasr cria-
ram-se herdades colec-
tivas dirigidas por co-
missöes administrativas
provisórias eleitas pelos
trabalhadores. Os pro-
dutos são entregues ao
Estado. os trabalhado-
res têm a¡ora, salários
garantidos os quais são
três vezes superior aos
auferidos antes da in-
dependência. O horário
de trabalho foi regula-
mentado, a assistência

médica melhoraila €,
junto das herdades, -fo-
ram construídas esco'las.
jardins de infância e es-
tabelecimentos comer-
ciais.

A República de S.
Tomé.e Príncipe come-
ça assrm a vencer a pe-
sada herança do passa-
do colonial que s€ trâ-
duzia, no desequilíbrio
da agricultura, na falta
de máquinas e na ca-
rência de quadros. As
unidades colectivas, que
constituem a base da
economia nacional, o
progresso da Jovem re-
pública(IN (O DIA-
RIOD)

do prego do açucar

t.t oîlctA5
RODÉSIA
PADRES
NO TRIBUNAL

MAPUTO (TASS) -Dois novos padres fo-
rôm chamados ôo tri-
bunal, na Rodésia, por
ferem recusado denun-
ciar à polícia patriotas
zimbabwé, que se en-
confravam na reqião do
seu Ministério. São
iqualmenfe acusados de
terem aiudado os com*
balentes pela liberdade.
Nesies últimos meses, as
auforidades de Salisbú-
ria . iulqaram eclesiásfi-
ços que recusoram cola-
bo¡ar com ô polícia.
NOVA AGR.ESSÃO
RACISTA
CONTRA
A ZÂMBIA

LUSAKA (TASS) - O
reqime racisfa de Smith
cometeu umô novô pro-
vocação armada confra
a Zâmbia independen-
fe. As fropas rodesianas
dispararam no dominqo
confra o território zam-
ziano, anuncia o <<Zam-
bia Da-ily Mail>>. Os qu-
ardas-fronfeiriços zôm-
bianos ripostaram obri-
qando os provocadores
ô pôrôr o iirofeio.
PAQUISTÂO
GREVE GERAL
EM CARACHI

CARACH| (AFP) -Carachi, a mai'or cída-
de paquistanesô, foi on-
tem paralizada por uma
greve qeral a apelo da
Frenfe Unida dos Sindi-
cafos, por solidarieda-
de com a .oposição que
pede a demissão do
primeiro-ministro, 7ul-
fikar Ali Bhutto. Os ban-
cos e cerca de 500 em-
pnesôs fecharam, assim,
ôs suas portas ontgm,
e.nquanfo a neve impe*
diu iqualmente os trans-
porles ferroviários e
embaraçou o tráfeqo do
porto. Nos escritórios
da cidade, poucôs pes-
soas foram trabalhar.

MrssÃo DA o.N.u.
NO DJIBOUTI

NAÇöES UNIDAS--Nova York (AFP) -Uma missão das Na-
ções Unidasr composta
de representantes do
Sri Lanka, Venezuela
e Noruega, irâ ao
Djibouti para observar
o referendo de 8 de
Maio, que aí autorida-
des francesas vão reali-
zar no território. O en-
vio desta missão decor
re de uma resolução
adoptada,aldeDe'
zembro último, pela
Assembleia Geral da
ONU, que (aprovqu
as decisões da OUA e
da ONU de enviar uma
missão para observar
o referendo e se o
princípío da autode'
terminação é aplicado
no território, sem cho-
ques e de maneira mais
democrática>.

Florenga;
GoIóquto
soDre
lntormagao

FLORENÇA (TASS)

- Um colóquio inferna-
cional dos responsáveis.
das aqências de infor
mação e dos serviços
de comunicaÇão de
rnassas orqanizado pela
Unesco comeÇou os seus
trabalhos em Florença.
Os problemas de trota
de informações equili-
bradas enfre os países
industrializados e em
vias de desenvolvimen-
19, dq cooperação para
fins de desenvoivimento
das fontes nacionais de
rnTormôçao, o esfafufo
e ô responsabilidade das
fontes de informacão e
a qarantia da seguiança
aos ¡ornalrsfôs que exer-
cem ôs s.uas funções, são
multas das questões que
Trguram no primeiro
piano da ordem do dia
do colóquio.

Os , relatórios ôpre-
senfados perante d ðs-
silfência e as interven-
çoes dos representantes
dos órgãos de imprensa
9o.r. países. da Asia,
Africa e da Américá
Lafina. consfaram que a
descolonização da in-tormação inscreve-se
inteqralmente nô luta
dos países em vias de
9esenvolvimento parô
instaurar uma novô or-
oem econömtcô no mun-
do.

,. Vários deJeqados sub-
llnhôrôm que os, meios
de tntormôções dos paí-
ses imperialisfas inter
vôm, grosseira menfe, sob
o talso pretexfo de <<de-
tenden> os direifos do
homem, nos assunlos in-
fernos dos Estados so-
beranos. O relatório
apresenlado pela Unes-
co sobre o problema do
equilíbrio das informa-
ções consfafou que o
sisfema de comunicação
de massas na América
Latina é fortemente in-
fluênciado pelos Esta-
dos-Unidos.

I{oticias de lloçanblque
rais e urbanas de Mo-
cambique. Elas fêm em
primeiro luqar bens ali-
mentares da primeira
necessidade a preços
esfáveis. No campo, a
insfalação de tais loias
evita aos aldeões terern
de deslocar - se, num
percurso por vezes lon-
ro, pðrð a localidade
vizinha.

FÃBRICA DE
CONSERVA DE
PEIXE

A primeiro empresa
nacional transformadora
de peixes de Moçamb¡-
que indicou a suô pro-
dução. As primeiras
conservôs desta fábri-
cô, construida flos ôr-
redores de Maputo, es-
Tão destinadas para as
províncias de Mapulo,
Gaza e lnhambane. O
qoverno deste país, deu
prioridade à construção
desta fábrico transfor=
madora apesar de nu-
merosôs dificuldades
económicas.-

lsto reflecte a polífica
da Frelimo, de abaste-
cer ô populacão de qé-
neros alimentícios bási-
cos e de própria produ-
cão. A criaÇão desta fá-
b¡ica de conservas de
peixe. deu também cen-
tenas de luqares de tra*
balho fixo para mulhe-
res e homens.

NAçÕES UNIDAS -GENEBRA (AFP)
Delegados de l0 paí-
ses reuniram-se na se-
gunda-feira, em Gene-
bra. numa atmosfera de
opt¡mismo moderado
para 'empreenderem a
negociação de um acor-
do internacional. com
vista a estabilizar o
mercado do açúcar.

Gamni Corea, Secre-
tário-Geral da CNUC
ED ( Conferêneia das
Nações Unidas p-ara o
Comércio e o Desen-
volvimento), ao abrir
a sessäo inaugural, ex-
primiu a esperança de
que o novo acordo seja
<<tão universal quanto
possível>. Fazendo alu-
são aos Estados Unidos
e à Comunidade Euro-
peia. desejou que o
acordo atraia (uma
participação ima¡s lar-
gaD.

A conferência reúne-
-se à porta-fechada em
comissão plenária des-
de ontem à tarde para
ouvir lones Parry. direc-
toreiecutivo da Orga-
nização lnternacional

do Açúcar, eleito pre-
sidente da conferência,
e expôr-lhes os proble-
mas a resolver.

No seu discurso, Co-
rea sublinhou que a ne-
gociação do acordo do
açúcar intervém quan-
do a comunidade inter-
nacional -reconhece

t<mais do que nuncÐ)
a necessidade d.e esta-
bilizar e melhorar os
mercados de matérias-
-primas , interessando
aos países em vias de
desenvolvimento.

O açúcar, observou,
é para os países em vias
de desenvolvimentor
por sua vezr um produ-
to de exportação de
grande importância. -as suas receítas, atingi-
ram nove bilhöes de
dólares em 1975, o que
faz passar o açúcar ao
primeiro plano, após o
petróleo,eàfrentedo
café - e um produto de
importação muito cara

- sete bilhões de dóla-
resr ou seja mais que
qualquer outro produto
de base, à excepção do
milho.

MAPUTO-
(ADN) 

- A primeira
conferência nacional dos
operários da construção
realiza-se em M.aputo.
Os seus participantes
vêm das empresas nô-
cionais e privadas. A
conferência fem por
obiectivo reacfivar a
construção que dimi'
nuiu com a fuqa de nu-
merosos empreifeiros
pôra o estranqeiro. Tra-
ta-se sobretudo de me-
lhorar as condições de
h,abifaçõo pèrô os cida-
oaos que vtvem nos su-
búrbios da cidode em
condições miser'áveis.

I.' CONFERÊNCIA
DO ENSINO
PRIM,Ä,RIO

A primeira conferên-
cia nacional sobre o en-
sino primário, este fim-
-de-semana, na séde da
província de Quelimane.Os seus parficipanfes
oropõem-se a elaborar
linhas mesfras pedaqó-
qicas e tratar sobre as
nossibih.dades da for
mação de oufros pro-
fessores.

ABERTAS MAIS LOJAS
DO POVO

Mais 25 <<lo[as do
oovo>> foram instaladas
nas últimas semanas em
diferenfes reqiões ru-

Luanda: Assinados
aeordos entre
Angola eQ.ãrnbia

LUANDA (AFP) 
- /q Os problemas sobre

Reoública Popular de o caminho de {erro de
Anqola e a Zâmbiô- ôs- Benquela foram fambém
sinaiam na sexia-{eira estudados. O vice-mi*
oassaäa em Luanda di- n i st ro anqolano dos
u"rror acordos, no'final Transportes acompanhou
da visita a RPA de uma o director dos caminhos
deleoacão zambiana de ferro zambiano ð

àhufläd^ pelo ministro Benquela pêrô estuda-
do lnterior da Zâmbia rem o pñblema. da
Aaron Milner, que per* reexpedição dos merca-
maneceu doii dias em d o ri a s deslinadas a

Anqola. Zâmbia e que se encon-

As conversações, nas iiî.*:'il1å'i"oXï:[
ouais parliciparam nu- ,^u ã" Ãnqäì",;;;¡.i"
merosos ministros das ..ù- {..;;-d; -B*;;;i;
duas partes,. nomeada- Ï;rr;;;;ur; uma oran-
mente os ministros da à" ðiã.tiaãaä J"J i.-
Defesa e os directores ðãrtäiä"r-ä1-ur-Ë""pî-
da polícia dos dois paí- i*õ; d; Z:;Ëi". üÂ.-
ses, Incldrrôm soþre umô tualmente>>, explicou o
numerosa llsTa Oe ques- vîce-ministro angolano
tões, desde ô cooperô- ;;r- f;;;;portes, <<uma
côo nos domtnlos oa oarfe da linha afravessa
aqricuhura e do comér ã- iãrii¿riä -¿Ë ;i;;
cio externo. aos proble- naís (Zaiie) quã naoðf"-
mas de defesa e de se- ."ãó' poriibildades de
qu rô nÇð. trô nsito>>.

Gomores3 lDlscussao
do proleeto da nova
constltulçao Maus tratos eontra

os ea.mlDoneses etn NlcarâguaANTANANARIVO -(TASS) 
- Sequndo no-

fícias provenientes de
Moroní, o proiecto de
conslifuição prevendo
a criação da (República
democréfica ,laica e só-
cial>> foi publicada nô

capital das Comores,
Este documento será
examinado pelo Conse'

lho Nacional do Povo,
eue se reonirá em sessão
de 16 a 30 de Abril.

DuranTe o período
trensifório precedente
ao referendo, o Estado
será diriqido pelo Co-
mité Nacional do Povo
que se apoia nôs suas
actividades sobre os co-
mités reqionais do po-

sÃo JosÉ (TAss) -Milhares de campone-
ses da Nicarágua são
vítimas de represálias
lançadas pelos destaca-
mentos de punição do
ditador Somoza. O co-
mité nacional de ajuda
aos pobres procedeu a
um inquérito em 34
comunidades rurais e

ficou provado que cer-
ca de 2.650 famílias es-
tavam condenadas a fo-
me depois da destrui-
ção de importantes
plantações agrícolas.
Segundo o comité a
rnaioria esmagadora
dgs camponeses têm
uma vida miserável e
moram em casas sujas.

Fô¡h¡ E

VO
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